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Nesta  parte de sua carta, Pedro denuncia os falsos mestres e profetas (cap.2) bem como reafirma a certeza da volta do Senhor Jesus Cristo (cap. 3).

No capítulo 2 somos advertidos solenemente contra os falsos profetas e mestres que surgem de dentro da igreja. Uma das razões do surgimento destes falsos apregoadores é a fraqueza doutrinária e o afastamento dos princípios doutrinários (conforme exposto no cap. 1) por parte dos crentes. Pedro denuncia estes falsos como sendo maus, que tem prazer nos desejos corruptos da carne, são avarentos, arrogantes e atrevidos, desprezando a autoridade. Ao colocar a descoberto os motivos e conduta escusos  dos que propagam heresias destrutivas, Pedro está protegendo os verdadeiros crentes.

Repetidas vezes o Novo Testamento nos alerta contra este perigo que aqui Pedro descreve com mais detalhes. Jesus Cristo nos alertou de que estes viriam como lobos disfarçados de ovelhas enganando a muitos. Paulo fala dos lobos vorazes que penetrariam as igrejas com coisas pervertidas, ao tempo em que fala que na Segunda vinda de Cristo haveria uma apostasia (desvio da sã doutrina) por parte das igrejas e crentes. Em 2 Tessalonicenses 2:1-12 Paulo alerta contra a natureza satânica desta apostasia, advertindo que subiriam a posições de liderança homens ímpios, traidores e hipócritas, com falsa aparência de piedade (nas suas cartas a Timóteo). Em Apocalipse 17, João nos dá uma descrição detalhada da igreja que se tornou em meretriz espiritual.

Este quadro é de fato desolador; é uma quadro de frouxidão e libertinagem total. Não há mais padrões e exigências. Isto é para nós hoje pois, nos nossos dias, a grande pressão é para que caiam os padrões mais rigorosos de moralidade e santidade, de respeito e reverência, de autoridade e lealdade, e por que não dizer, de expressão autêntica de fé em Deus mediante Cristo Jesus.

No capítulo 3, Pedro refuta o ceticismo destes falsos apregoadores a respeito da vinda do Senhor. Do mesmo modo como a geração de Noé equivocadamente se furtou da idéia do juízo do grande dilúvio por parte de Deus, estes furtadores também estão cegos no que concerne às promessas do retorno de Jesus. Entretanto, com a mesma ação decisiva do juízo do dilúvio, Cristo voltará e desintegrará o que há hoje com fogo e criará uma nova ordem de justiça (3:13). Ã vista disto os crentes devem viver em santidade e piedade nos dias de hoje.

Mais uma vez Pedro apela para o entendimento nosso das coisas de Deus (cap.3:3). Temos o dever de entender que estas coisas acontecerão nos últimos tempos. Ao mesmo tempo Pedro nos lembra (v.8) de que o tempo, a cronologia, para Deus não tem influência, afirmando que, apesar de demorado (conforme o entendimento de alguns), o Senhor não esquece das Suas promessas e as cumpre, sempre. O fato da volta de Jesus demorar é para dar oportunidade para mais alguns se salvarem do grande juízo final de Deus (v.9). Após isto virá a destruição com certeza total.

Diante desta realidade, Pedro nos insta a refletirmos sobre o tipo de pessoas que deveríamos de fato ser. Em função da expectativa da volta de Cristo e do iminente grande juízo final, o nosso estímulo para vivermos e agirmos deveria urgentemente ser revisto e avaliado. Nós vivemos diante de uma histórica promessa – à luz da morte, ressurreição e ascensão de Cristo – que é a do retorno de Cristo. O prelúdio para o novo céu e a nova terra será o juízo divino sobre os atuais céu e terra.

Será que Deus esqueceu a Sua promessa? Certamente que não! Deus sempre se mostrou paciente e o continua sendo, mesmo diante de nossa falta de paciência. 

A nossa vida aqui na terra nos dias de hoje, deverá ser uma vida com razões escatológicas. Vivemos à luz do cumprimento iminente da grande promessa escatológica final – retorno de Cristo e o juízo final. Isto deveria nos encorajar a desenvolver um caráter santo, semelhante ao de Deus.

Assim, no cap.4:14 em diante, Pedro nos exorta a empenharmos todo o esforço para sermos encontrados sem mácula, sem mancha e em paz com Deus, sempre tendo em mente que a paciência de Deus significa salvação.

Meu amigo, diante desta clara explicação de Pedro e diante dos desafios e promessas de Deus, qual será a tua atitude daqui para frente? Como será a tua vida para Deus diante das pessoas que te cercam? Qual o teu desempenho na igreja? O que de fato você procura com os teus atos, pensamentos e palavras? Que tipo de vigia é você? 

Meu convite é para que você atente bem para estes desafios e alertas e te achegues a Cristo. Deus te abençoe na tua busca. Amém.
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